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O	que	e	chuva	dourada	no	sexo

O	“golden	shower”	é	um	fetiche	em	que	um	parceiro	sexual	urina	outro.	Embora	seja	vista	como	tabu,	a	prática,	segundo	a	ginecologista	e	sexóloga	Nathalie	Raibolt,	é	um	comportamento	que	só	diz	respeito	ao	casal	e	que,	desde	que	haja	“prazer	e	consentimento,	não	existe	certo	ou	errado”.	Do	ponto	de	vista	médico,	a	“chuva	dourada”	oferece
menos	riscos	de	doenças	sexualmente	transmissíveis	do	que	a	relação	sexual	com	penetração.	–	A	urina	em	contato	com	a	pele	tem	baixo	risco	de	transmissão	de	doenças.	No	caso	do	HIV,	por	exemplo,	o	contágio	se	dá	sobretudo	pelo	sexo	com	penetração	–	disse	Raibolt.	–	A	interpretação	moralista	disso	vem	de	um	conjunto	de	regras	pré-definidas	do
que	pode	e	não	pode	ser	praticado	—	concluiu.	Marido	do	humorista	Carlinhos	Maia,	o	influenciador	Lucas	Guimarães	comentou,	durante	participação	em	podcast	na	última	quarta-feira,	que	é	adepto	de	tudo	que	torna	a	vida	íntima	com	o	parceiro	mais	ativa.	Juntos	há	14	anos,	o	casal	compartilha	fetiches	que	vão	desde	o	uso	de	calcinhas	até	o
famoso	“golden	shower”,	também	conhecido	como	“chuva	dourada”.	–	Vi	(a	novela)	‘Verdades	Secretas’,	(em	que)	o	menino	mija	no	outro.	Amo	isso.	Para	mim	é	uma	das	coisas	que	mais	me	dá	tesão	–	disse	Guimarães.	–	Foi	uma	das	coisas	que	mais	me	deu	tesão.	Não	é	no	rosto,	na	boca.	(Mas)	no	corpo	(e)	na	cama	já	aconteceu.	Relembre	a	polêmica
com	Bolsonaro	O	termo	“golden	shower”	ficou	famoso	durante	o	carnaval	de	2019,	quando	o	presidente	Jair	Bolsonaro	movimentou	o	Twitter	ao	compartilhar	um	vídeo	com	conteúdo	pornográfico.	Nele,	dois	homens	dançavam	em	um	bloco	de	rua	de	São	Paulo,	quando	um	deles	coloca	o	dedo	nas	partes	íntimas	e	se	abaixa	para	o	outro	urinar	nele.	Na
legenda,	Bolsonaro	escreveu:	“Não	me	sinto	confortável	em	mostrar,	mas	temos	que	expor	a	verdade	para	a	população	ter	conhecimento	e	sempre	tomar	suas	prioridades.	É	isto	que	tem	virado	muitos	blocos	de	rua	no	carnaval	brasileiros.	Comentem	e	tirem	suas	conclusões”.	A	publicação	foi	restringida	pelo	Twitter	e	virou	meme,	mas	também
revoltou	apoiadores	do	presidente.	Dias	depois,	ele	fez	uma	nova	postagem,	dessa	vez	perguntando	“o	que	é	golden	shower?”.		Nota:	"Golden	shower"	redireciona	para	este	artigo.	Para	a	controvérsia	envolvendo	Jair	Bolsonaro,	veja	Controvérsia	do	golden	shower.	Urofilia.	Urofilia	está	designada	à	excitação	associada	ao	ato	de	urinar	ou	receber	o
jato	urinário	do	parceiro,	chegando-se,	em	alguns	casos,	a	beber	a	urina.	A	urina	pode	ser	depositada	no	ânus	ou	vagina.	É	também	designada	como	Ondinismo	ou	Urolagnia	ou	pelo	termo	popular	"Chuva	Dourada".[1]	Em	inglês,	numa	versão	também	usada	em	português,	é	chamada	Golden	shower.[2]	Como	uma	parafilia,	a	urina	pode	ser	consumida
ou	a	pessoa	pode	tomar	banho	nela.	Outras	variações	incluem	excitação	de	molhar	ou	ver	alguém	urinar	em	suas	calças	ou	roupas	de	baixo,	ou	urinar	na	cama.	Outras	formas	de	urofilia	podem	envolver	uma	tendência	a	se	excitar	sexualmente	pelo	cheiro	de	roupas	encharcadas	de	urina	ou	partes	do	corpo.	Em	muitos	casos,	surge	uma	forte	correlação
ou	condicionamento	entre	o	cheiro	ou	a	visão	da	urina	e	o	ato	sexual.	Para	alguns	indivíduos,	o	fenômeno	pode	incluir	um	fetiche	de	fralda	e/ou	excitação	do	infantilismo.[3]	A	urofilia	é	às	vezes	associada	ou	confundida	com	a	excitação	de	ter	uma	bexiga	cheia	ou	uma	atração	sexual	por	outra	pessoa	experimentando	o	desconforto	ou	a	dor	de	uma
bexiga	cheia,	possivelmente	uma	inclinação	sadomasoquista.[3]	Roupas	molhadas:	a	pessoa	fica	sexualmente	excitada	molhando	a	roupa	ou	observando	outra	pessoa	fazendo	isso.	Normalmente,	essa	pessoa	prefere	encenar	a	umidade	para	que	suas	pernas	(ou	outras	partes	do	corpo)	fiquem	encharcadas	de	urina.	A	sensação	de	calor	sentida	quando	a
urina	escorre	no	corpo	parece	dar	sentimentos	muito	relaxantes	e	agradáveis	​​à	pessoa.	Em	muitos	casos,	essa	pessoa	também	é	despertada	pelo	cheiro	de	partes	do	corpo	que	têm	cheiro	de	urina.	Outros	ficam	excitados	dizendo	a	algumas	pessoas	quando	elas	perderam	o	controle	e	se	molharam.	Alguns	preferem	um	tipo	particular	de	roupa	para
urinar.	Exibicionismo:	Tornar-se	visivelmente	desesperado	ou	molhar-se	com	o	propósito	expresso	de	ser	visto	por	estranhos.	Os	praticantes	descreveram	ir	a	lugares	públicos,	como	um	shopping	ou	um	parque.	Alguns	pretendem	criar	situações	em	que	outras	pessoas	possam	ver	suas	roupas	molhadas.[4]	Mictório	humano:	Dentro	da	comunidade	de
BDSM,	alguns	indivíduos	desejam	ser	usados	​​como	mictório	humano	e	alguns	desejam	usar	um	mictório	humano.	A	pessoa	submissa	é	geralmente	proibida	de	colocar	seus	lábios	diretamente	no	corpo	da	pessoa	dominante,	de	modo	que	a	prática	rotineiramente	os	envolve	recebendo	grande	parte	da	urina	em	todo	o	rosto,	cabelo	e	corpo;	no	entanto,
outra	maneira	de	fazer	isso,	que	se	aplica	principalmente	aos	dominadores	masculinos,	é	colocar	a	boca	na	cabeça	do	pênis	e	beber	a	urina	quando	ela	é	liberada.	Uma	outra	variação	menos	comum	desta	prática	envolve	o	parceiro	dominante	urinar	dentro	da	vagina	ou	ânus	do	parceiro	submisso,	que	é	normalmente	seguido	pelo	parceiro	submisso
ejetando	a	urina	de	seu(s)	orifício(s).	Omorashi:	O	ato	de	segurar	a	própria	urina	até	que	a	necessidade	de	urinar	seja	urgente,	fazer	outra	retenção	na	urina,	ou	observar	outra	pessoa	com	uma	necessidade	urgente	de	urinar.	Este	fetiche	às	vezes	se	origina	de	memórias	de	infância	de	necessidade,	ou	de	ver	outra	necessidade,	de	urinar.	A	excitação
pode	ser	desencadeada	ao	ver	os	movimentos	do	corpo	ou	expressões	faciais	dessa	pessoa.	Também	pode	ser	aumentado	pela	pessoa	dizendo	que	eles	têm	que	urinar.	A	excitação	de	estar	desesperada	vem	da	sensação	de	ter	uma	bexiga	cheia.[5]	Pussing:	Expressão	britânica	para	uma	atividade	envolvendo	um	casal	que	consente,	onde	o	parceiro
masculino	observa	a	mulher	urinar	de	outra	forma	não	detectada	em	um	local	semipúblico,	geralmente	um	cubículo	de	banheiro	em	um	pub,	hotel,	restaurante,	teatro/cinema,	escritório,	clube	etc.	As	estratégias	e	táticas	usadas	para	contrabandear	um	dos	dois	para	dentro	e	para	fora	do	banheiro,	não	detectadas,	são	tão	importantes	ou	quase	tão
importantes	quanto	a	micção.	A	atividade	é	feita	por	si	só	ou	como	parte	ou	prelúdio	de	outras	atividades	que	muitas	vezes	envolvem	sexo.	Voyeurismo:	ver	outro	urinar	sem	o	conhecimento	da	pessoa	por	meio	de	uma	gravação	de	vídeo	por	uma	câmera	escondida,	ou	por	espreitar	em	locais	onde	as	pessoas	estão	urinando	ou	tendem	a	ter	vontade	de
urinar.[6][7]	Jennifer	Eve	Rehor,	da	San	Francisco	State	University,	aponta	que	os	dados	existentes	sobre	o	que	ela	chama	de	comportamento	sexual	"não	convencional"	ou	"torcido"	geralmente	são	problemáticos	devido	à	maneira	como	foi	coletado,	por	meio	de	estudos	de	casos	criminais	e	clínicos.[8]	O	comportamento	que	não	aparece	em	estudos
criminais	nem	em	estudos	clínicos	(por	exemplo,	porque	os	indivíduos	em	questão	não	costumam	procurar	ajuda	profissional)	é,	portanto,	subnotificado.	Rehor,	contudo,	pesquisou	1	764	participantes	do	sexo	feminino	no	comportamento	"kink"	(principalmente	associados	com	BDSM)	em	2010-11,	recebendo	1	580	respostas	válidas.	O	que	Rehor
chama	de	"brincadeira	de	urina"	é	relativamente	pouco	frequente,	com	apenas	36,52%	de	sua	amostra	relatando	ter	recebido	ou	ter	feito	isso	com	eles.	Em	contrapartida,	93,99%	de	sua	amostra	relataram	ter	feito	palmada	ou	ter	feito	isso	para	eles,	e	61,96%	relataram	ter	usado	ou	exposto	a	penas/pelo.[9]	É	impossível	extrapolar	os	dados	de	Rehor
para	a	população	em	geral,	mas	seu	estudo	fornece	um	guia	para	a	prevalência	na	comunidade	BDSM	estadunidense.	O	Sexologista	britânico	Havelock	Ellis	Chuck	Berry:	Músico	estadunidense	que	foi	convidado	a	urinar	em	uma	mulher	em	uma	cena	de	pornô	real	e	foi	processado	por	filmar	dezenas	de	mulheres	no	banheiro	de	um	restaurante	que
possuía.[10][11]	Havelock	Ellis:	sexólogo	britânico	que	era	impotente	até	aos	60	anos,	ele	descobriu	que	ele	foi	despertado	pela	visão	de	uma	mulher	urinar.[12]	Albert	Fish:	um	assassino	em	série	estadunidense,	também	conhecido	como	The	Grayman,	The	Boogeyman.	Ele	escreveu	várias	cartas	para	as	viúvas	com	anúncios	do	New	York	Times	e
descreveu	em	detalhes	as	mulheres	que	urinavam	sobre	ele,	dentro	dele	e	em	copos	para	que	ele	pudesse	beber.	Mais	tarde,	ele	forçou	crianças	a	beber	urina.[13]	Ashley	MacIsaac:	Violinista	e	cantor	da	Nova	Escócia.	Em	1996,	ele	falou	com	um	entrevistador	da	revista	Maclean's	mencionando	sua	vida	sexual,	incluindo	seu	namorado	e	seu	gosto	pela
urolagnia.	Em	2003,	ele	disse	a	um	entrevistador	do	Montreal	Mirror	que	ele	ama	ter	homens	urinando	nele.[14]	Ricky	Martin:	um	cantor	porto-riquenho.	Ele	deu	uma	entrevista	à	revista	Blender	em	que	ele	afirmou	que	gostava	de	"fornecer	chuva	dourada".[12][15]	Patrice	O'Neal:	comediante	estadunidense	que	em	várias	ocasiões	mencionou	seu
apreço	por	chuvas	douradas,	mesmo	afirmando	que	sua	namorada	percebeu	que	sua	urina	tinha	gosto	de	"bolo	de	aniversário"	é	como	ele	descobriu	que	sofria	de	diabetes.[12]	Rockbitch:	banda	britânica	na	maior	parte	feminina,	apresentando	muitos	atos	sexuais,	incluindo	a	micção	como	parte	de	seu	ato	no	palco.[16]	Annie	Sprinkle:	atriz	pornô
estadunidense,	mais	tarde	virou	educadora	sexual	e	defende	o	prazer	sexual	feminino.	Seu	nome	artístico	é	derivado	de	sua	obsessão	por	fluidos.[17]	Troughman:	um	australiano	conhecido	na	média	de	Sydney	por	deitar	em	poças	de	urinas	nas	festas	do	Sydney	Mardi	Gras	e	outros	eventos.[18]	Ian	Watkins:	o	ex-vocalista	da	banda	de	rock	galesa
Lostprophets.	Condenado	em	dezembro	de	2013	de	inúmeras	acusações	de	abuso	sexual	infantil,	que	incluem	urolagnia.[19]	↑	«Dorland's	Medical	Dictionary	for	Healthcare	Consumers»		↑	«'O	que	é	golden	shower',	pergunta	Bolsonaro	após	publicar	vídeo	polêmico».	Folha	de	S.Paulo.	6	de	março	de	2019.	Consultado	em	6	de	março	de	2019		↑	a	b
Morris	Kachani	(11	de	março	de	2019).	«Golden	Shower:	Manual	de	Instruções».	Vice	Brasil.	O	Estadão.	Consultado	em	12	de	março	de	2019		↑	Baunach,	Dawn	Michelle	(2010).	«Exhibitionism».	Sex	and	Society.	Nova	Iorque:	Marshall	Cavendish.	p.	220.	ISBN	978-0-7614-7906-2.	Consultado	em	22	de	Maio	de	2017		↑	«Taboo:	Bodily	Fluids».
Matthewhunt.com.	Consultado	em	3	de	junho	de	2014.	Cópia	arquivada	em	10	de	dezembro	de	2007		↑	FERREIRA,	A.	B.	H.	Novo	Dicionário	da	Língua	Portuguesa.	2ª	edição.	Rio	de	Janeiro.	Nova	Fronteira.	1986.	p.	1	791.	↑	Dicionário	escolar	da	língua	portuguesa/Academia	Brasileira	de	Letras.	2ª	edição.	São	Paulo.	Companhia	Editora	Nacional.
2008.	p.	1	302.	↑	Jennifer	Eve	Rehor	(2015),	"Sensual,	Erotic,	and	Sexual	Behaviors	of	Women	from	the	‘'Kink’	Community,"	Archives	of	Sexual	Behavior	44:825–836,	DOI	10.1007/s10508-015-0524-2	↑	Rehor	(2015).	↑	Gilmore,	Mikal	(7	de	Abril	de	2017).	«Chuck	Berry:	Farewell	to	the	Father	of	Rock».	rollingstone.com		↑	«The	Complicated	Truth
About	Chuck	Berry».	mtv.com		↑	a	b	c	John	Lucas	(12	de	maio	de	2015).	«Como	É	Participar	de	uma	Orgia	de	Urina	em	Londres».	Vice	Brasil.	Consultado	em	12	de	março	de	2019		↑	Harold	Schechter	(1990),	Deranged:	The	Shocking	True	Story	of	America's	Most	Fiendish	Killer,	ISBN	9780671678753	reedited,	illustrated	ed.	,	Simon	and	Schuster,
pp.	92,	271–272		↑	Montreal	Mirror	report	Arquivado	em	22	de	setembro	de	2003,	no	Wayback	Machine..	↑	«No	Dia	do	Sexo,	Conheça	os	Segredos	Mais	Picantes	dos	Famosos».	Quem.	6	de	setembro	de	2015.	Consultado	em	12	de	março	de	2019		↑	Video	of	Rockbitch	performance	Arquivado	em	2012-08-02	na	Archive.today.	↑	Redaction,	«Annie
Sprinkle»,	Miradas	(em	espanhol),	arquivado	do	original	em	18	de	julho	de	2011,	(...)	she	made	herself	get	called	Annie	Sprinkle.	Sprinkle	(...)	made	reference	to	her	obsession	with	fluids:	"I	was	attracted	by	the	sprinkles	over	ice	cones	and	by	the	sound	of	humidity.	I	like	cascades,	urine,	vaginal	fluid,	sweat,	anything	wet.	So	the	name	"Annie
Sprinkle"	seemed	perfect."		↑	Barry	Charles	(Julho	de	2003).	«Troughman».	Journal	of	Gay	and	Lesbian	Social	Services.	15	(3&4).	p.	65–74.	doi:10.1300/J041v15n03_06	Robert	Reynolds	(Julho	de	2003).	«Editor's	Comment:	Afternoon	Tea	with	Troughman».	Journal	of	Gay	and	Lesbian	Social	Services.	15	(3&4).	p.	70–74.	doi:10.1300/J041v15n03_06		↑
«Disturbing	Ian	Watkins	Trial	Details	Surface:	Singer	Sexually	Touched,	Had	Sex	With	and	Urinated	on	Children».	Consultado	em	26	de	Maio	de	2016		Portal	da	sexualidade	Obtida	de	"	Urina	pode	fazer	parte	do	repertório	sexual?	Muita	gente	desacredita,	mas	urinar	em	cima	de	alguém	(ou	ser	o	alvo	da	urina)	–	popularmente	conhecido	como	“chuva
dourada”	ou	golden	shower	–	tem	seus	fãs,	e	não	são	poucos.	Outras	variantes	dessa	prática	incluem	ver	alguém	mijando,	forçar	alguém	a	não	urinar	por	muito	tempo,	usar	fraldas,	cheirar	roupas	íntimas	que	cheiram	a	mijo	e	até	beber	urina.	Essas	práticas	todas	envolvem	dinâmicas	como	dominação	e	submissão,	exibicionismo	e	voyeurismo,
humilhar/passar	vergonha	e	infantilização.	Sem	dúvida	brincar	com	urina	durante	o	ato	sexual	é	um	fetiche,	mas,	considerando-se	toda	a	gama	de	práticas	sexuais	que	o	ser	humano	já	desenvolveu	e	continua	a	inventar	o	tempo	todo,	essa	é	uma	prática	das	mais	inofensivas.	Quem	curte	e	acha	um	parceiro	que	compartilha	desse	tipo	de	tesão	sem
dúvida	vai	ter	um	prato	(copo?)	cheio	com	que	se	divertir	muito.	Confira	a	seguir	algumas	dicas	para	tornar	o	golden	shower	mais	prazeroso	para	os	envolvidos;	Urina	é	algo	sujo?	A	urina	de	uma	pessoa	saudável	é,	basicamente,	estéril	e	pode	ser	considerada	não-tóxica	–	95%	dela	é	água,	e	2%	dela	é	ureia	(a	substância	responsável	pelo	famoso
cheiro	de	mijo).	Nos	3%	restantes,	podemos	encontrar	fosfato,	sulfato,	amônia,	magnésio,	cálcio,	ácido	úrico,	creatina,	sódio,	potássio	e	outros	elementos.	Nada	disso	está	presente	em	quantidades	altas	o	suficiente	para	causar	danos.	Pessoas	com	infecções	na	uretra	ou	com	má	higiene	podem	acumular	microorganismos	que	podem	acabar	na	urina,
como	o	citomegalovirus	(um	dos	vírus	da	herpes)	e	o	vírus	da	hepatite	B.	A	urina	também	pode	conter	os	vírus	e	bactérias	responsáveis	pela	gonorreia	e	pela	clamídia,	mas	não	há	indícios	científicos	de	que	essas	doenças	sejam	transmitidas	por	mijadas.	Em	geral,	a	urina	não	é	dos	ambientes	mais	favoráveis	para	a	sobrevivência	desses
microorganismos.	É	possível	transmitir	HIV	pela	urina?	Não,	a	urina	não	é	capaz	de	transmitir	HIV,	nem	mesmo	se	você	bebê-la	(o	que	também	vale	para	a	saliva,	suor,	lágrimas,	muco,	vômito	e	fezes).	Se	o	vírus	estiver	presente	nesses	materiais,	será	em	quantidades	tão	ínfimas	que	não	chega	a	haver	risco	de	contaminação.	Beber	urina	pode	causar
algum	problema?	Beber	o	mijo	de	uma	pessoa	sem	problemas	de	saúde,	em	moderação,	não	é	considerado	um	risco	à	saúde.	Vale	lembrar	no	entanto	que	a	urina	contém	ácidos,	sais	minerais	e	enzimas,	então	consumi-la	pode	causar	irritação	no	sistema	digestório,	especialmente	para	pessoas	com	úlceras,	e	também	pode	prejudicar	pessoas	com
problemas	renais.	Quem	bebe	mijo	durante	o	ato	sexual	com	frequência	deve	garantir	sua	hidratação	depois	bebendo	bastante	água	para	compensar	pela	alta	concentração	de	sódio	e	outros	sais	minerais	que	engoliu.	Mijar	no	cu	de	alguém	é	perigoso?	Quando	se	brinca	com	urina,	a	pessoa	que	curte	levar	uma	mijada	na	bunda	a	recebe	diretamente
(durante	a	penetração)	ou	por	enema.	A	penetração	traz	consigo	os	riscos	embutidos	em	qualquer	tipo	de	sexo	sem	proteção,	ou	seja,	pode	transmitir	doenças	sexualmente	transmissíveis.	Além	disso,	essas	práticas	podem	causar	irritações	internas.	Há	riscos	maiores	para	a	saúde	se	algum	dos	envolvidos	tiver	alguma	infecção	ou	tiver	o	sistema
imunológico	enfraquecido,	pois	o	organismo	da	pessoa	que	está	recebendo	a	mijada	vai	absorver	as	substâncias	presentes	na	urina	(dentre	elas,	quaisquer	drogas	que	foram	ingeridas).	Como	posso	tornar	meu	golden	shower	mais	agradável?	Beba	bastante	água.	A	urina	clarinha	e	bem	diluída	exige	menos	de	todos	os	sentidos.	Apesar	do	nome	“golden
shower”,	quanto	menos	amarelo	for	o	mijo,	melhor!	Evite	comer	carne,	alho,	café,	shakes	de	proteína	e	suplementos	de	vitamina;	esses	alimentos	podem	deixar	o	cheiro	e	o	sabor	da	urina	bastante	fortes.	Há	alguns	alimentos	que	têm	a	fama	de	deixar	o	sabor	da	urina	mais	doce,	como	abacaxi,	morango,	cerveja	e	adoçantes	artificiais.	Divirta-se	dentro
do	box	do	chuveiro.	Além	de	ser	muito	mais	fácil	de	limpar	depois,	a	garantia	de	um	chuveiro	ao	lado	faz	com	que	o	“nojinho”	dos	iniciantes	seja	bem	menor.	Evite	utilizar	a	primeira	mijada	do	dia,	que	costuma	ser	mais	concentrada	e	mais	escura.	Tome	cuidado	com	feridas	e	bolhas	na	pele,	pois	a	urina	pode	causar	irritações.	Tenha	paciência.	Urinar
quando	se	está	excitado	e/ou	com	uma	ereção	pode	ser	difícil.	Superar	anos	de	condicionamento	e	destravar	a	mijada	em	cima	do	parceiro	também	pode	levar	um	tempinho.	De	novo:	se	você	beber	mijo	durante	a	transa,	beba	bastante	água	depois	para	garantir	uma	hidratação	adequada.	O	termo	"Golden	Shower"	ganhou	destaque	após	o	influencer
Lucas	Guimarães,	marido	do	humorista	Carlinhos	Maia,	revelar	que	o	casal	é	adepto	da	prática.	Mas,	afinal,	o	que	significa	"Golden	Shower"?	O	QUE	É	GOLDEN	SHOWER?	Golden	Shower	ou	Chuva	Dourada	é	uma	prática	sexual.	Ainda	vista	como	tabu	na	sociedade,	o	fetiche	consiste	em	um	dos	parceiros	urinar	em	alguma	parte	do	corpo	do	outro
durante	a	relação	sexual.	Leia	Também	Desde	que	seja	consentido,	o	Golden	Shower	é	considerado	seguro	pela	comunidade	médica.	Segundo	especialistas,	o	risco	de	contrair	doenças	com	a	prática	é	mínimo,	já	que	a	urina	não	possui	vírus,	bactérias	ou	fungos.	No	Brasil,	a	prática	ganhou	destaque	em	2019,	após	o	presidente	Jair	Bolsonaro	se
envolver	em	uma	polêmica	com	a	prática	sexual.	GOLDEN	SHOWER	É	SÓ	UM	DOS	FETICHES	DE	LUCAS	GUIMARÃES		Segundo	Lucas	Guimarães,	o	fetiche	é	algo	experimentado	por	ele	e	Carlinhos	Maia,	juntos	há	14	anos,	para	tornar	as	relações	mais	dinâmicas.	"Vi	(a	novela)	‘Verdades	Secretas’,	(em	que)	o	menino	mija	no	outro.	Amo	isso.	Para
mim	é	uma	das	coisas	que	mais	me	dá	tesão.	Não	é	no	rosto,	na	boca.	(Mas)	no	corpo	(e)	na	cama	já	aconteceu",	revelou	o	influencer.	Além	da	urina,	Lucas	Guimarães	também	revelou	que	ele	e	o	companheiro	já	exploraram	outros	fetiches	no	momento	de	intimidade.	VEJA	TAMBÉM:	Assalto	no	apartamento	de	Carlinhos	Maia	"Já	usei	calcinha	três
vezes	[...]	faço	isso	porque	é	importante	que	o	outro	parceiro	realize	seus	desejos."	O	marido	de	Carlinhos	Maia	revelou	ser	adepto	também	do	"cruising",	o	fetiche	de	praticar	sexo	em	locais	inusitados.	"Gosto	de	piscina,	mato	[...]	onde	tiver	água	eu	gosto,	debaixo	do	chuveiro."	Share	—	copy	and	redistribute	the	material	in	any	medium	or	format	for
any	purpose,	even	commercially.	Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor	cannot	revoke	these	freedoms	as	long	as	you	follow	the	license	terms.	Attribution	—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the	license,	and	indicate	if	changes	were	made	.	You	may	do	so	in	any
reasonable	manner,	but	not	in	any	way	that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you	must	distribute	your	contributions	under	the	same	license	as	the	original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply	legal	terms	or	technological	measures	that	legally	restrict	others
from	doing	anything	the	license	permits.	You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted	by	an	applicable	exception	or	limitation	.	No	warranties	are	given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the	permissions	necessary	for	your	intended	use.	For	example,	other	rights	such	as
publicity,	privacy,	or	moral	rights	may	limit	how	you	use	the	material.	Olá,	caros	leitores	Na	coluna	desta	semana,	irei	abordar	um	tema	que,	apesar	de	ainda	cercado	de	tabus,	tem	ganhado	espaço	nas	conversas	sobre	sexualidade:	a	urofilia,	popularmente	conhecida	como	"chuva	dourada"	ou	"golden	shower".	Essa	prática	envolve	o	prazer	de	urinar
ou	de	ser	urinado	pelo	parceiro	e,	para	muitos,	representa	uma	forma	intensa	de	exploração	íntima.	A	urofilia	pode	ser	uma	experiência	única	e	carregada	de	significados.	Para	algumas	pessoas,	o	ato	está	ligado	à	transgressão	de	limites	e	à	busca	por	novas	sensações.	Assim	como	outras	práticas	sexuais,	é	fundamental	que	a	urofilia	seja	realizada	em
um	contexto	de	confiança	e	consentimento	mútuo.	Comunicação	clara	sobre	limites	e	desejos	é	essencial	para	garantir	que	todos	se	sintam	à	vontade.	Embora	a	prática	seja	muitas	vezes	estigmatizada	e	mal	compreendida,	é	importante	lembrar	que	a	sexualidade	é	diversa	e	que	cada	indivíduo	tem	suas	próprias	motivações.	Para	alguns,	a	urofilia
pode	proporcionar	um	intenso	prazer	físico	e	emocional,	além	de	criar	uma	conexão	mais	profunda	entre	os	parceiros.	Infelizmente,	muitos	que	se	interessam	por	essa	prática	podem	se	sentir	envergonhados	ou	isolados,	devido	ao	preconceito	que	ainda	existe	em	torno	do	tema.	Portanto,	promover	um	diálogo	aberto	e	respeitoso	sobre	sexualidade	é
crucial	para	desmistificar	práticas	como	a	urofilia,	permitindo	que	as	pessoas	se	sintam	livres	para	explorar	seus	desejos	sem	medo	de	julgamento.	Nesta	coluna,	convido	vocês	a	refletirem	sobre	a	diversidade	da	sexualidade	e	a	aceitarem	as	diferentes	formas	de	prazer	que	existem.	Vamos	juntos	desmistificar	a	urofilia	e	entender	que,	quando
praticada	de	forma	consensual,	ela	pode	ser	uma	expressão	saudável	e	legítima	da	sexualidade.	Fiquem	atentos,	pois	nas	próximas	edições	continuaremos	a	explorar	novas	facetas	desse	universo	tão	rico	e	intrigante.		Até	a	próxima!	O	tema	vira	e	mexe	vem	à	tona	na	mídia	por	meio	de	comentários	de	gente	famosa.	A	atriz	Flávia	Alessandra	já	revelou
ter	praticado	golden	shower	(também	conhecido	como	chuva	dourada)	com	seu	marido,	o	apresentador	Otaviano	Costa.	Andressa	Urach	e	João	Vicente	de	Castro,	também	afirmaram	serem	praticantes	do	fetiche.	E	quem	não	lembra	quando	o	ex-presidente	Jair	Bolsonaro	tweetou,	depois	do	Carnaval:	“O	que	é	golden	shower?”	O	termo	chegou	a	parar
nos	assuntos	mais	comentados	do	então	Twitter	na	época.	O	termo	golden	shower	pode	vir	carregado	de	aspectos	relacionados	ao	prazer	e	aos	tabus	sobre	fetiches.	Como	qualquer	atividade	sexual,	se	for	feita	de	forma	confortável	e	consensual,	pode	ser	muito	prazerosa	–	tanto	para	quem	faz	quanto	para	quem	recebe.	Golden	shower	ou	chuva
dourada	é	um	termo	usado	para	descrever	a	prática	sexual	que	consiste	em	fazer	xixi	sobre	uma	parceria	ou	receber	jatos	de	urina	durante	a	transa.	A	sexóloga	Natali	Gutierrez,	explica	que	apesar	de	comum,	o	fetiche	enfrenta	muitos	preconceitos	por	parte	das	pessoas.	“Não	é	todo	mundo	que	tem	a	disponibilidade	e	o	desejo	de	receber	um	jato	de
xixi	durante	o	sexo.	Mas	não	há	nada	de	errado	na	prática,	desde	que	todas	as	partes	estejam	em	consenso”,	aponta.	Os	adeptos	da	chuva	dourada	podem	se	sentir	muito	excitados	ao	ouvir	o	som	de	alguém	urinando,	cheirar	a	urina	e	até	mesmo	sentir	o	sabor	do	líquido	dourado	das	suas	parcerias.	“Às	vezes,	podemos	ter	visto	em	algum	filme	ou
alguma	amiga	pode	ter	comentado,	e	a	curiosidade	em	praticar	o	golden	shower	pode	surgir”,	explica	Gutierrez.	A	prática	pode	estar	relacionada	ao	BDSM	pela	questão	do	controle	e	da	troca	de	poder,	enquanto	pode	ser	apenas	um	desejo	pela	curiosidade	na	dominação	ou	submissão.	Golden	shower	traz	riscos	à	saúde?	A	infectologista	Monica
Gomes,	que	integra	a	Sociedade	Brasileira	de	Infectologia	(SBI),	ressalta	que	os	riscos	de	transmissão	de	Infecções	Sexualmente	Transmissíveis	(ISTs)	durante	o	golden	shower	são	bem	pequenos.	“Mesmo	que	outros	agentes	infecciosos	estejam	presentes	na	urina,	é	considerado	muito	improvável	a	transmissão	por	essa	via”,	explica.	Caso	haja
ingestão	da	urina,	é	possível	que	exista	algum	risco,	já	que	o	xixi	contém	substâncias	tóxicas	eliminadas	pelo	corpo.	No	entanto,	os	possíveis	efeitos	podem	variar	de	acordo	com	a	saúde	de	cada	pessoa	e	podem	ser	avaliados	caso	a	caso.	Se	desejar	tomar	um	banho	de	chuva	dourada,	existem	algumas	recomendações	para	reduzir	os	riscos	a	zero.	“Se
hidrate	bem	e,	caso	você	ou	sua	parceria	estiverem	com	uma	ferida	aberta	no	corpo	ou	na	boca,	espere	o	machucado	sarar	para	praticar	o	golden	shower”,	alerta	Gutierrez.	É	bom	evitar	que	a	urina	entre	em	algum	orifício,	como	boca,	olhos,	ouvidos,	ânus	ou	vagina,	para	que	não	haja	nenhuma	irritação	ou	infecção	causada	por	bactérias	presentes	na
urina.	Vale	a	pena	testar	o	golden	shower?	Se	for	para	gerar	prazer	a	todos	os	envolvidos,	vale	muito.	O	mais	importante	é	conversar	para	deixar	claro	suas	vontades	e	entender	se	a	parceria	está	aberta	a	receber	ou	realizar	um	golden	shower.	Pode	ser	uma	boa	ideia	caso	já	seja	adepto	de	alguma	prática	de	submissão	e	dominação	ou	esteja	disposto
a	testar.	“Minha	maior	recomendação	é	não	fazer	só	para	agradar.	O	desejo	tem	que	vir	de	você.	Caso	já	tenha	a	vontade,	vá	inserindo	o	assunto	aos	poucos	com	a	sua	parceria.	Se	não	houver	nenhum	desconforto,	é	só	se	jogar”,	completa	Gutierrez.	“Chuva	de	prata	que	cai	sem	parar,	quase	me	mata	de	tanto	esperar”.	A	canção	de	Gal	Costa	–	envolta
em	teorias	sobre	uma	possível	referência	a	um	fetiche	–	deu	o	que	falar	nas	redes.	Após	Mauricio	de	Sousa	homenagear	a	cantora	com	uma	charge	de	Chuva	de	Prata,	a	web	reagiu	e	fez	meme	do	teor	sexual	do	desenho.	Mas	você	sabe	do	que	se	trata	a	chuva	de	prata	no	mundo	fetichista?	Apesar	das	opiniões	serem	divididas,	a	teoria	mais	aceita	é	de
que	se	trata	da	“chuva”	de	ejaculação	do	homem	na	parceria,	mais	conhecido	como	o	“gozar	na	cara”.	“Basta	um	pouquinho	de	mel	para	adoçar…”.	Homenagem	da	Turma	da	Mônica	a	Gal	Costa	escandaliza	web:	“Apaguem”	Ao	contrário	do	que	se	pode	pensar,	a	prática	não	faz	parte	apenas	do	imaginário	masculino.	A	“bagunça”	com	o	sêmen
também	pode	proporcionar	muito	prazer	às	mulheres.	“Existem	mulheres	que	possuem	grande	excitação	em	ver	e	sentir	o	esperma	jorrar	sobre	o	corpo	delas.	Há	também	a	questão	de	sentir	prazer	em	ver	o	prazer	do	outro”,	explica	Marcos	Santos,	psicólogo	especialista	em	sexualidade	humana	da	plataforma	Sexo	Sem	Dúvida.	Por	trás	do	“gozar	na
cara”	também	pode	haver	parafilias	–	comportamentos	incomuns	que	envolvem	prazer	sexual	–	específicas.	Uma	delas	é	a	crinofilia,	que	é	caracterizada	pelo	fetiche	por	secreções	da	parceria:	saliva,	suor,	sêmen,	entre	outros.	Contudo,	o	especialista	aponta	que	o	fetiche	pode	partir	também	da	parte	do	corpo	em	que	se	ejacula,	e	não	à	ejaculação	em
si,	já	que	o	rosto	não	é	o	único	alvo	de	desejo	para	receber	o	sêmen.	“Pode	ejacular	nas	costas,	na	bunda,	entre	as	coxas,	nas	mãos,	nos	pés,	no	cabelo,	seio,	pescoço,	abdômen,	quadris,	entre	outras”,	exemplifica.	Mas	não	era	xixi?	Apesar	de	ser	mais	conhecido	como	golden	shower	ou	banho	dourado,	o	fetiche	por	receber	uma	chuva	de	urina	do(a)
parceiro(a)	também	é	chamado	por	algumas	pessoas	de	chuva	de	prata.	Em	plataformas	adultas,	por	exemplo,	ao	procurar	o	termo,	aparecem	vídeos	dos	dois	fetiches.	“É	extremamente	normal	entre	homens	e	mulheres.	A	prática	é	um	sentimento	de	prazer	ao	ser	urinado	ou	urinar	no	outro.	É	algo	ligado	à	submissão”,	explica	a	educadora	sexual
Karol	Rabelo	em	entrevista	anterior	ao	Metrópoles.	Ela	complementa	que	o	prazer	não	está	ligado	apenas	ao	ato	de	urinar,	mas	de	o	fazer	durante	o	sexo.	Ele	diz,	também,	que	não	é	necessário	engolir	o	líquido.	“Tem	pessoas	que	têm	desejo	de	receber	o	xixi	e	outras	de	fazer.	Trata-se	de	um	fetiche	muito	particular,	mas	é	surpreendente	o	número	de
adeptos.	Já	entrevistei	algumas	profissionais	do	sexo	que	me	confirmaram	que	é	um	bastente	pedido	pelos	clientes”,	garante.	Home	Contatos	Últimas	notícias	Informação	util	Perguntas	e	respostas	Dicas	profissionais	Bom	saber	Chuva	dourada	é	a	expressão	coloquial	do	que	é	conhecido	como	“urolagnia”.	Esse	é	um	fetichismo	sexual	que,	apesar	de
desconhecido	para	muitas	pessoas,	é	algo	comum	e	prazeroso	para	muitas	outras.Nas	relações	íntimas	existem	centenas	de	posições	e	fantasias	nas	quais	são	provocadas	diferentes	sensações.	Há	quem	se	excite	com	beijos	ou	outros	tipos	de	brincadeiras.	No	entanto,	também	existem	aqueles	que	são	estimulados	com	elementos	alternativos,	neste
caso	a	urina.Apresentada	desta	forma	talvez	a	prática	possa	parecer	loucura,	mas	é	preciso	ir	um	pouco	mais	fundo	para	entender	por	que	existem	pessoas	que	se	atrevem	a	incorporá-la	em	sua	vida	sexual.O	que	é	chamado	de	chuva	dourada?Como	apontamos,	esse	termo	representa	uma	forma	poética	de	denominar	a	urolagnia.	Ela	consiste	em	uma
parafilia	na	qual	o	prazer	é	obtido	ao	urinar	no	parceiro	ou	deixar	que	ele	faça	isso.Isso	é	mais	comum	em	casais	que	praticam	sexo	sadomasoquista,	embora	não	se	limite	apenas	a	eles.A	base	é	a	dramatização.	A	partir	dela,	um	dos	dois	membros	assume	o	papel	dominante	e	o	outro	uma	posição	submissa,	na	qual	recebe	ordens.As	alternativas
parecem	infinitas	no	sexo,	e	é	comum	se	surpreender	ao	descobrir	que	há	algo	novo	a	ser	descoberto.	Nesse	sentido,	a	chuva	dourada	é	interpretada	como	um	ato	de	liberação	para	satisfazer	o	desejo	erótico	e	atingir	o	clímax.Essa	prática	adiciona	ao	prazer	dos	encontros	sexuais	aquela	sensação	agradável	que	experimentamos	ao	urinar	depois	de
“segurar”	por	um	tempo.Continue	lendo:	7	jogos	eróticos	para	desafiar	o	seu	parceiroOnde	praticar	a	chuva	dourada?As	pessoas	que	têm	entre	suas	preferências	a	prática	da	chuva	dourada	se	sentem	excitadas	pela	urina	em	si.	Há	também	as	que	se	sentem	atraídas	e	inclusive	as	que	se	atrevem	a	ingeri-la.De	qualquer	forma,	é	importante	escolher
um	local	adequado	para	essa	prática,	pois,	após	o	ato	sexual,	pode-se	ficar	molhado.	Os	menos	ousados	optam	por	realizá-la	no	chuveiro	ou	na	piscina.	Desta	forma,	o	fluido	é	imediatamente	limpo	com	a	água	do	banho	e	são	evitadas	situações	desconfortáveis.Por	sua	vez,	outros	preferem	fazê-la	no	chão	ou	em	superfícies	fáceis	de	lavar	e	secar.	E	há
até	quem	não	resista	aos	desejos	do	momento	e	o	faça	onde	quer	que	esteja.Vale	ressaltar	que	a	cama	ou	alguns	móveis	podem	ser	danificados	se	forem	submetidos	periodicamente	a	esse	líquido	sem	os	mínimos	cuidados	prévios.Além	disso,	o	odor	exalado	pela	urina	pode	impregnar	nos	cômodos,	algo	com	que	os	hóspedes	provavelmente	não	se
sentirão	muito	à	vontade.	Por	esse	motivo,	talvez	a	questão	seja	saber	equilibrar	o	bom	gosto	com	os	prazeres	íntimos.Embora	isso	não	seja	proibido,	não	é	agradável	quando	as	pessoas	ao	redor	são	afetadas	pelas	suas	escolhas	sexuais	individuais.Descubra:	6	situações	nas	quais	não	se	deve	manter	relações	sexuaisRiscos	da	chuva	douradaAs	doenças
sexualmente	transmissíveis	não	são	transmitidas	pela	urina,	portanto	não	existe	um	perigo	maior	com	essa	prática.	No	entanto,	existe	a	possibilidade	de	exposição	a	bactérias	que	podem	estar	presentes	no	líquido,	ainda	mais	se	o	ato	envolver	a	ingestão.	Além	disso,	podem	ser	provocadas	reações	alérgicas	aos	componentes	da	urina	na	pele	e
olhos.Embora	seja	raro,	entre	os	riscos	da	chuva	dourada	está	a	possibilidade	de	uma	pessoa	que	está	com	infecção	urinária	infectar	a	outra,	especialmente	se	o	líquido	tiver	contato	com	a	boca,	olhos	ou	uma	ferida	aberta.Além	disso,	também	existe	o	risco	de	contrair	diferentes	tipos	de	hepatite	(infecção	do	fígado),	como	alerta	um	estudo	liderado
por	um	grupo	de	cientistas	do	Instituto	Nacional	de	Controle	de	Alimentos	e	Medicamentos	de	Pequim	(China).Também	pode	te	interessar:	Hepatite	AQue	reflexões	fazer	a	respeito?A	chuva	dourada	é	uma	prática	tão	aceitável	como	qualquer	outra	em	uma	relação	consensual	entre	adultos.	No	entanto,	devem	ser	seguidas	certas	precauções	a	fim	de
que	a	prática	seja	feita	com	segurança,	por	exemplo:Assegurar	que	ambos	os	parceiros	estão	com	um	bom	estado	de	saúde	e	sejam	responsáveis	por	evitar	expor	a	si	mesmo	ou	ao	outro	a	riscos	desnecessários.É	preferível	realizar	a	prática	no	chuveiro,	com	água	corrente.Evite	ingerir	a	urina	para	reduzir	os	riscos,	e	também	o	contato	com	feridas
abertas.A	fase	intermédia	da	micção	contém	menos	bactérias	que	o	início	e	o	fim,	por	isso	é	preferível	limitar-se	a	esta	fase.Além	disso,	como	em	todas	as	relações	sexuais	e	ainda	mais	quando	se	trata	de	realizar	certas	fantasias	eróticas,	o	consenso	vem	em	primeiro	lugar.Por	esse	motivo	é	essencial	que	todos	estejam	plenamente	convencidos	do	que
querem	fazer.	Caso	contrário,	é	preferível	optar	por	outros	jogos,	posições	ou	inovações.Recordemos	que	um	dos	principais	objetivos	do	sexo	é	desfrutar	e	se	conectar	com	o	parceiro.	Portanto,	se	quisermos	que	a	intimidade	seja	uma	experiência	positiva	e	intensa,	a	aventura	consistirá	em	buscar	e	satisfazer	as	preocupações	e	desejos	que	ambos
partilham.Todas	as	fontes	citadas	foram	minuciosamente	revisadas	por	nossa	equipe	para	garantir	sua	qualidade,	confiabilidade,	atualidade	e	validade.	A	bibliografia	deste	artigo	foi	considerada	confiável	e	precisa	academicamente	ou	cientificamente.Montoya-Chinchilla,	R.,	Reina-Alcaina,	L.,	Bernal-López,	Á.	M.,	Albaladejo-Martínez,	M.,	Romero-
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Urophagia.	Consultado	el	12	de	febrero	de	2025.	R.	(2023).	Sex	Differences:	Paraphilia.	En	Shackelford,	T.K.	(ed.)	Encyclopedia	of	Sexual	Psychology	and	Behavior,	.	Springer,	Cham.	Digital	Completo:	Assine	a	partir	de	R$	9,90	A	urofilia,	fetiche	de	urinar	no	parceiro,	já	foi	considerada	um	desvio	sexual.	Atualmente	a	prática	não	é	mais	considerada
um	problema	psiquiátrico,	mas	pode	envolver	o	risco	de	transmissão	de	doenças	como	clamídia	e	zika.	(/iStock)	Continua	após	publicidade	Recentemente,	Donald	Trump	foi	alvo	de	mais	uma	polêmica.	Um	dossiê,	cuja	veracidade	não	foi	confirmada,	afirmou,	entre	outras	coisas,	que	ele	seria	adepto	da	“chuva	dourada”,	termo	popular	para	o	fetiche	de
urinar	no	parceiro	–	a	urofilia.	Trump	negou	o	conteúdo	do	documento.	Mesmo	assim,	a	notícia,	digamos,	curiosa,	deu	o	que	falar.	Afinal,	a	‘chuva	dourada’	é	uma	ameaça	para	a	saúde?	De	acordo	com	o	infectologista	Artur	Timerman,	a	urina	é	primordialmente	uma	substância	estéril,	ou	seja,	livre	de	germes.	No	entanto,	bactérias	e	vírus	podem
eventualmente	aparecer	na	urina	e,	dessa	forma,	serem	transmitidos,	em	especial	se	entrarem	em	contato	com	algum	machucado	do	parceiro	ou	se	a	urina	for	engolida.	A	clamídia	e	o	zika	são	doenças	que	podem	ser	passadas	dessa	forma.	A	clamídia	é	uma	doença	sexualmente	transmissível,	muitas	vezes	assintomática,	que	pode	ser	secretada	e,
consequentemente,	transmitida	pela	urina.	O	vírus	zika	também	pode	ser	encontrado	na	urina	e	possivelmente	transmitido	até	14	dias	após	o	quadro	agudo	da	infecção.	Por	outro	lado,	se	em	contato	com	pele	íntegra,	não	há	risco.	Outros	fetiches	sexuais	associados	a	excreção	de	substâncias	pelo	parceiro	são	a	chuva	marrom	(com	fezes),	vermelha
(sangue)	e	prateada	(saliva,	sêmen	ou	líquido	expelido	no	gozo	feminino).	Destas,	a	mais	arriscada	para	a	transmissão	de	doenças	seria	o	sangue,	que	tem	uma	exposição	de	risco	semelhante	à	sexual.	Já	a	chuva	marrom	envolve	um	risco	de	contaminação	por	bactérias	comumente	presentes	nas	fezes	e	que	podem	ocasionar,	principalmente,	diarreia.
Comportamento	Embora	possa	causar	estranhamento,	a	prática	não	é	tão	incomum	e	desconhecida.	Tanto	que,	antes	de	ser	associada	a	Trump,	a	‘chuva	dourada’	já	havia	aparecido	em	seriados	como	os	americanos	Girls	e	Sex	and	the	City	e	na	minissérie	brasileira	Verdades	Secretas.	Além	disso,	desde	2013,	a	urofilia	não	é	mais	considerada	um
desvio	sexual.	A	partir	de	sua	5ª	edição	o	DSM	(manual	de	diagnóstico	de	transtornos	mentais	da	Associação	Americana	de	Psiquiatria)	deixou	de	considerar	a	prática	como	um	problema.	Antes,	ela	estava	enquadrado	na	mesma	categoria	de	distúrbios	como	pedofilia	e	exibicionismo.	Donald	TrumpSexosexualidade	Domine	o	fato.	Confie	na	fonte.10
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